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APRESENTAÇÃO 

E s t e  documento m o s t r a ,  com f i d e -  
l i d a d e ,  o  c o n s e n s o  a  que  chegaram - P e s q u i s a d o -  
r e s ,  Agen te s  d e  A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  e  P r o d u t o  
r e s  - a p ó s  o  e n c o n t r o  l e v a d o  a  e f e i t o ,  na c i d a d e  
d e  Dourados ,  nos  d i a s  01 ,  02 e  03 d e  se t embro  d e  
1977.  O a c o n t e c i m e n t o  t e v e  l u g a r  n a s  dependên-,  
c i a s  do C e n t r o  Pedagóg ico  d e  Dourados (CPD) , te' 
do como f i n a l i d a d e  o  a p e r f e i ç o a m e n t o  do S i s t e m a  
d e  produção  p a r a  a  c u l t u r a  d a  s o j a ,  c u j a s  normas 
t é c n i c a s  eram, a t é  e n t a o ,  c o n s u b s t a n c i a d a s  na s é  - 
r i e  C i r c u l a r  nQ 45 ,  d e  j u l h o  d e  1975.  E impor- 
t a n t e  s a l i e n t a r  d e  que  o  documento a n t e r i o r  con  - 
t emplava ,  c o n j u n t a m e n t e ,  a s  c u l t u r a s  d e  s o j a  e  
t r i g o .  Por  r a z õ e s  d e  ordem p r á t i c a ,  r e s o l v e u - s e ,  
d e s t a  v e z ,  a b o r d á - l a s ,  s e p a r a d a m e n t e ,  em d u a s  ' 
c i r c u l a r e s  d i s t i n t a s .  

Os t r a b a l h o s  c o n s t a r a m  d e  a n ã l i -  
s e  d a  C i r c u l a r  nQ 45 ,  d e  j u l h o  d e  1975 ,  com su-  
p r e s s ã o  d e  d e t e r m i n a d o s  c o n c e i t o s  e  i n c l u s ã o  d e  
novos c o n h e c i m e n t o s .  E s t e s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  so  
foram p o s s í v e i s  g r a ç a s  â s  i n e s t i m á v e i s  c o n t r i b u i  
ç õ e s  d o s  P e s q u i s a d o r e s  e  a o s  conh&cimen tos  acumu 
l a d o s  p e l o s  Agentes  d e  A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  e  ~ r õ  - 
d u t o r e s .  

Após uma c o n s c i e n c i o s a  r e a n á l i s e  
d o s  d i v e r s o s  f a t o r e s  c o r r e l a c i o n a d o s  com o  p r o d ~  
t o ,  d e t e c t o u - s e  a  e x i s t ê n c i a  d e  d o i s  e x t r a t o s  d e  
p r o d u t o r e s ,  con f i rmando  a  c o n s t a t a ç ã o  a  que  s e  
chegou quando d a  e l a b o r a ç ã o  do  documento o r i g i -  
n a l .  De o u t r o  l a d o ,  em f u n ç ã o  d a s  p e c u l i a r i d a d e s  
d a  r e g i ã o ,  o  grupo  houve por  bem c o n f e r i r ,  a  o  
p r e s e n t e  documento,  uma a b r a n g ê n c i a  m a i o r ,  d o t a n  
do-o d e  uma e l a s t i c i d a d e  não i d e n t i f i c a d a  na  séz 
r i e  c i r c u l a r  o r i g i n a l .  Em r a z ã o  d i s s o ,  o  " P a c o t e  
TecnolÓgico"  a t u a l  c o n t e m p l a ,  p r a t i c a m e n t e ,  t o d a  
a  Região  da  Grande Dourados.  

Como r e s u l t a n t e  f i n a l  do  consen -  
so , -houve  a  e l a b o r a ç ã o  d e  d o i s  "SISTEMAS DE PRO- 
D U Ç A O " ,  que  v i s a m ,  em Úl t ima  i n s t â n c i a ,  e n f o c a r  



e  l i s t a r  t e c n o l o g i a s  que ;pos t a s  em p r á t i c a ,  a  
n í v e l  d e  l a v o u r a ,  d e v e r ã o  c o n c o r r e r  p a r a  a  i n c r e  - 
m e n t a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  e  d a  p r o d u t i v i d a d e .  

D e n t r o  d e s s e  e n f o q u e ,  e s t e  d o c u -  
m e n t o  t em o  d e s p r e t e n c i o s o  p r o p ó s i t o  d e  s e r  ú t i l  
ã s  1 n s t i t u i ç Õ e s  d e  A s s i s t ê n c i a s  T é c n i c a  e  E x t e n -  
s ã o  R u r a l  e  a  o u t r a s  I n s t i t u i ç õ e s  i n t e r e s s a d a s  , 
c e r t o  d e  q u e ,  em a s s i m  s e n d o ,  i r á  b e n e f i c i a r  a -  
q u e l e  q u e  s e  c o n f i g u r a  como a  p r i n c i p a l  r a z ã o  d a  
c o n c e p ç ã o  d e s t e s  " S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o " ,  o  p r o d u  - 
t o r  R u r a l .  



i - INTRODUÇÃO 

A s o j a ,  d e  a n o  p a r a  a n o ,  vem g a l  
g a n d o  p o s i ç Õ e s  q u e  a  t em o m b r e a d o ,  em i m p o r t â n -  
c i a ,  com a  c u l t u r a  d o  a r r o z ,  a t é  q u e  n o  a n o  a g r í  
c o l a  d e  7 5 / 7 6  s u p l a n t o u  o  s e u  m a i s  t r a d i c i o n a l  
c o n c o r r e n t e .  

Nos p r i m õ r d i o s  d a  e x p l o r a ç ã o  d a  
c u l t u r a ,  n a  r e g i ã o ,  a  a t i v i d a d e  e r a  d e  d o m í n i o ,  
q u a s e  q u e  e x c l u s i v o ,  d e  a g r i c u l t o r e s  e g r e s s o s  d o  
s u l  d o  p a í s :  c a t a r i n e n s e s ,  p a r a n a e n s e s  e ,  p r i n c i  
p a l m e n t e ,  g a ú c h o s .  E s t e s  p i o n e i r o s  t r a z i a m  c o n s i  - 
g o  um r a z o á v e l  a c e r v o  d e  c o n h e c i m e n t o s  s o b r e  a  
t e c n o l o g i a  d a  c u l t u r a .  

Com o  p a s s a r  d o s  a n o s  e  a s  s u c e s  
s i v a s  f r u s t a ç õ e s  d e  s a f r a s  d e  a r r o z ,  o s  n a t u r a i s  
d a  t e r r a ,  f o r a m ,  g r a d a t i v a m e n t e ,  o p t a n d o  p e l a  se 
g u r a n ç a  d a  e x p l o r a ç ã o  d a  s o j a  em d e t r i m e n t o  d a s  
i n c e r t e z a s  d o  c u l t i v o  d e  a r r o z .  D i g a - s e ,  a  bem - - 
d a  v e r d a d e ,  q u e  a r e a ,  h o j e  c u l t i v a d a ,  n a o  é bem 
m a i o r  p o r q u e  g r a n d e  número  d e  a r r e n d a t á r i o s  d e s -  
j o s o s  d e  c u l t i v a r  s o j a ,  s e  vêem t o l h i d o s  d e  f a z e  
10, p o r q u e  n ã o  t eem a c e s s o  a o s  b e n e f í c i o s  c r e d i r  
t í c i o s  - p o r  f a l t a  d e  g a r a n t i a s  e x i g i d a s  p e l o s  
a g e n t e s  f i n a n c e i r o s  - p a r a  a  a q u i s i ç ã o  d e  c a l c á -  
r i o ,  i n s u m o - c h a v e  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o ,  uma v e z  
q u e  a  m a i o r i a  d o s  n o s s o s  s o l o s  s ã o  á c i d o s  e ,  em 
c o n d i ç õ e s  d e  a c i d e z ,  a  i m p l a n t a ç ã o  d a  c u l t u r a  é 
t o t a l m e n t e  i n v i á v e l .  

2 - I M P O R T Â N C I A  D O  PRODUTO 

P a r a  s e  t e r  uma m e l h o r  v i s ã o  d a  
i m p o r t â n c i a  d o  p r o d u t o ,  b a s t a  a t e n t a r m o s  p a r a  o  
f a t o  d e  q u e ,  n a s  ã r e a s  d e  i n f l u ê n c i a  d o s  s i s t e -  
m a s ,  c u l t i v a m - s e ,  a p r o x i m a d a m e n t e ,  3 7 6 . 0 0 0  h a  e  
a  p r o d u t i v i d a d e  m ê d i a  g i r a  em t o r n o  d e  1 . 6 6 0  Kg/ 
h a .  O e s p a ç o  f í s i c o  o c u p a d o ,  c o n f e r e  2 s o j a ,  o  
19 l u g a r  e n t r e  a s  c u l t u r a s  e m - e x p l o r a ç ã o  n a  r e -  
g i ã o .  



a i  tqrmoe p e r c e o t u a i s .  a irai ocupada  p e l o  p r o d u t o  8 i g n i f i e a  44.62 do t o t a l  

r r p l o r i d o  com c u l r u r i .  a n u a i s  

DADOS ECON8MICOS DO PRODUTO SOJA 

n u u I C ~ P I O S  

D o u ~ a d o s  

P o n t a  Pori 

M i r a c a j u  

S i d r o l i o d i .  

k . i b i i  

1t.porÜ 

R i o  B r i l h a m t a  

Mondo Novo 

l i ! t i m i  d o  S u l  

C i i r i p á  

I s i n h e i a  

I l i r i r i í  

G l ó r i a  d a  Dourados 

Uov. A i d r i d i n a  

T O T A L  

SILEIS 

(h.) 

110.000 

95.000 

65.000 

25.000 

20.000 

19.174 

12 .000  

10 .600  

9.500 

4.000 

2.300 

1 .200  

1 . 0 0 0  

958 

375.732 

PRODUÇXO 
( t o a )  

198.000 

142.500 

97.500 

37.500 

30.000 

46.017 

18 .000  

21.200 

17.100 

6.000 

3.450 

1.800 

1 , 5 0 0  

1.437 

622.004 

PRODUTIVIDADE 

( K g l h i )  

1.800 

1 .500  

1.500 

1.500 

1.500 

2.400 

1 .500  

2.000 

1.800 

1.500 

1 , 5 0 0  

1.500 

1.500 

1.500 

VAL.  DA P ~ O D U ~ ~ O  

(Cr$)  

318.780.000,00 

229.425.000.00 

156.975.000,OO 

60.375.000,OO 

48.300.000.00 

74.007.370.00 

28:980.000.00 

34.132.000,OO 

27.531.000.00 

9.660.000,OO 

5.554.500.00 

2.898.000.00 

2.415.000.00 

2.313.570.00 

1.001.426.440.00 



D E S C R I Ç Ã O  GERAL DAS AREAS PRODU- 
TORAS 

3 . 1  - TOPOGRAFIA 

A T o p o g r a f i a  r e g i o n a l  p o d e  
s e r  c a r a c t e r i z a d a  como d o  t i p o  p l a n o  e  l e v e m e n t e  
o n d u l a d o .  

3 . 2  - SOLO - 
S e g u n d o  e s t u d o s  r e a l i z a d o s  

p e l a  D i v i s ã o  d e  P e s q u i s a s  P e d o l Õ g i c a s  d o  M i n i s t é  - 
r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  em c o n v ê n i o  com o  I N C R A ,  a  
r e g i ã o  a p r e s e n t a  a s  s e g u i n t e s  c l a s s i f i c a ç õ e s  d e  
s o l o ,  l e v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  a s  o c o r r ê n c i a s  
m a i s  comuns e  r e p r e s e n t a t i v a s  d a  á r e a :  

A - S o l o s  com h o r i z o n t e s  B L a t o s s Ó  
l i c o s  - 

A . l  - L.V.E.  ( L a t o s s o l  Verme lho  Es  
c u r o )  

A.2 - L.R. ( L a t o s s o l  Roxo) 

B - S o l o s  com H o r i z o n t e  B t e x t u r a 1  
com A r g i l a  d e  A t i v i d a d e  A l t a  

B . l  - T.R.E .  ( T e r r a  Roxa E s t r u t u r a  - 
d a  L a t o s s õ l i c a )  

B.2 - P.V.A. ( P o d z Õ l i c o  V e r m e l h o  - E 
q u i v a l e n t e  E u t r ó f i c o )  

C - A r e i a s  Q u a r t z o s a s  D i s t r ó f i c a s  

4 - CLIMA E  P R E C I P I T A Ç Ã O  PLUVIOMETRI  
C A 

A r e g i ã o  e s t á  l o c a l i z a d a  a o  S u l  
d o  E s t a d o  d e  Mato  G r o s s o ,  e n t r e  o s  p a r a l e l o s  2 4  
e  22 d e  L a t i t u d e  S u l  e  o s  m e r i d i a n o s  52  e  560. A 
a l t i t u d e  v a r i a  e n t r e  3 0 0  e  700  m e t r o s  a c i m a  d o  
n í v e l  d o  m a r .  



O c l i m a  d o m i n a n t e  n a  r e g i ã o  é o  
s u b t r o p i c a l ,  c h u v o s o  no  v e r ã o  com p r e c i p i t a ç õ e s  
p l u v i o m é t r i c a s  e s p a r s a s  n o  i n v e r n o .  

A p r e c i p i t a ç ã o  m é d i a  a n u a l  é d e  
1.300mm e  a t e m p e r a t u r a  m é d i a  g i r a  em t o r n o  d e  
250 C .  



A R E A  D E  ALCANCE DOS SISTEMAS 

I - I T A P O R Ã  

I 1  - SIDROLANDIA 

111 - RIO B R I L H A N T E  

I V  - DOURADOS 

v - M A R A C A J ~  

VI  - PONTA  POR^ 

V11 - AMAMBAI  

v i l - C A A R A P Ó  

IX - MUNDO NOVO 

X - N A V ~ R A ~  

Xl - FÁTIMA DO SUL 

XII - IVINHEMA 

XI I I  - GLÓRIA DE DOURADOS 

XIV- NOVA ANDRADINA 



SISTEMA DE P R O D U Ç Ã O  N ?  0 1  

E s t e  S i s t e m a  s e  d e s t i n a  a  p r o d u -  
t o r e s  q u e  conduzem o s  s e u s  e m p r e e n d i m e n t o s  a g r í -  
c o l a s  r a c i o n a l m e n t e :  

. U t i l i z a m  i n s u m o s  m o d e r n o s  . As o p e r a ç õ e s  d e  p r é - i m p l a n t a ç ã o ,  i m p l a n t a ç ã o  e  
c o n d u ç ã o  d a  l a v o u r a  s ã o  e x e c u t a d o s  com o  a u x í -  
l i o  d e  t r a t o r e s  a g r í c o l a s ,  a r a d o s ,  g r a d e s  d e  - 
t r a ç a o  m e c â n i c a ,  s e m e a d e i r a ç ,  a d u b a d e i r a s  o u  
p l a n t a d e i r a s ,  p u l v e r i z a d o r e s  d e  b a r r a s  ou em 
U . B . V .  . Vez p o r  o u t r a  u t i l i z a m  a  a v i a ç ã o  a g r í c o l a , p r e s  
t a d o r a  d e  s e r v i ç o s  n o  s e t o r  d e  c o n t r o l e  d e  p r &  
g a s .  

. A c o l h e i t a  é r e a l i z a d a  com c o l h e i t a d e i r a s - a u t o  
m o t r i z e s ,  p r ó p r i a s  ou d e  t e r c e i r o s .  

. A s e c a g e m  e  a r m a z e n a m e n t o  s ã o  r e a l i z a d o s  n a  s e  -- 
d e  d a  p r o p r i e d a d e ,  com i n f r a - e s t r u t u r a  p r o -  
p r i a ,  ou s ã o  r e q u i s i t a d o s  o s  s e r v i ç o s  d e  c o o p e  
r a t i v a s  a g r í c o l a s  e  d a  r e d e  o f i c i a l  d e  a rma-  - 
z e n s .  . S ã o ,  n o r m a l m e n t e ,  d e t e n t o r e s  d a  p o s s e  d a  t e r r a  . S ã o  d o t a d o s  d e  bom n i v e l  d e  c o n h e c i m e n t o  e ,  r 5  
z o a v e l m e n t e ,  s e n s í v e i s  2 a d o ç ã o  d e  n o v a s  t e c n o  
l o g i a s .  . A á r e a  m é d i a  d e  e x p l o r a ç ã o  g i r a  em t o r n o  d e  
2 5 0 h a .  

. A p r o d u t i v i d a d e  - m e t a  d o  s i s t e m a  - ê d e  2 . 0 0 0  
Kg d e  g r ã o s  p o r  h e c t a r e .  

1 - Amostragem d e  s o l o  p a r a  a n á l i s e  
2 - C o n t r o l e  d a  e r o s ã o  
3 - C o r r e ç ã o  d o  s o l o  
4 - P r e p a r o  d o  s o l o  
5 - I n o c u l a ç ã o  
6 - Adubação  d e  m a n u t e n ç ã o  e  s e m e a d u r a  



7 - C o n t r o l e  d e  e r v a s  d a n i n h a s  
8 - Mane jo  d e  P r a g a s  
9 - C o n t r o l e  d e  d o e n ç a s  

1 0  - C o l h e i t a  
11 - Armazenamen to  

RECOMENDAÇÕES T E C N I C A S  PARA O 
SISTEMA 

O s  p e s q u i s a d o r e s  s ã o  u n â n i m e s  
n a  a f i r m a t i v a  d e  q u e  o  p r i n c i p a l  f a t o r  d e t e r m i -  
n a n t e  d e  uma má r e c o m e n d a ç ã o  d e  a d u b a ç ã o  n ã o  e n  
c o n t r a  s u a  o r i g e m  em e r r o s  d e  l a b o r a t õ r i o .  Os e; 
p e c i a l i s t a s  d o  s e t o r  c o n c o r d a m  com a  i d é i a  d e  
q u e  a  m a i o r i a  d a s  i n c o r r e ç õ e s  s e  o r i g i n a  d o  cam- 
p o ,  d e v i d o  a  uma má c o l e t a  d e  a m o s t r a s .  

P a r a  d a r  c o n s i s t ê n c i a  a  e s s a  
c o n s i d e r a ç ã o  a r g u m e n t a m  o  s e g u i n t e :  

. Em um h e c t a r e  d e  l a v o u r a ,  c o n s i d e r a n d o - s e  a p e -  
n a s  a  camada  a r á v e l  d e  20cm t e m o s  a p r o x i m a d a  - 
m e n t e  2 . 0 0 0 . 0 0 0  Kg d e  s o l o .  . Dos 2 . 0 0 0 . 0 0 0  Kg d e  s o l o  a r á v e l ,  e x i s t e n t e  em 
1 , O  h a ,  é c o l e t a d o  m a i s  o u  menos  1 , O  Kg. . D e s s e  1 , O  Kg, o  l a b o r a t ó r i o  u t i l i z a  a p e n a s  1 0 g  
p a r a  f a z e r  a  a n á l i s e  q u e  i r á  r e p r e s e n t a r  1 

2 . 0 0 0 . 0 0 0  Kg d e  s o l o .  
É p o r  i s s o  q u e  a  c o l e t a  d e  

a m o s t r a s  d e v e  s e r  r e a l i z a d a  com o  máximo e s m e r o  
p a r a  q u e  r e p r e s e n t e ,  d a  m a n e i r a  m a i s  f i e l  p o s s í -  
v e l ,  a  á r e a  a  s e r  t r a b a l h a d a .  

Em s o l o s  d e  E s p i g ã o ,  r e c o m e n -  
d a - s e  o s  s e g u i n t e s  p r o c e d i m e n t o s  n a  c o l e t a  d e  
a m o s t r a s :  

a  . C o l e t a r  03  a m o s t r a s  c o m p o s t a s :  a  I - ,  no  a l t o ;  
a  a  2$, n a  p a r t e  m é d i a ;  a  3 - ,  n a  b a s e .  . Cada a m o s t r a  c o m p o s t a  d e v e r á  s e r  o r i g i n a d a  d e  



8 a  1 0  a m o s t r a s  s i m p l e s ,  a  uma p r o f u n d i d a d e  d e  
1 5  a  20 cm. . Em g r a n d e s  á r e a s ,  d e s d e  q u e  a s  a m o s t r a s  s e j a m  
h o m o g ê n e a s ,  p o d e - s e  c o l e t a r  uma a m o s t r a  c o m p o s  
t a ,  d e  1 5  a  20 p o n t o s ,  em c a d a  60  - 1 0 0  h a .  . A a m o s t r a g e m  d e v e  s e r  f e i t a  a n u a l m e n t e  e ,  a  
s u a  a n á l i s e ,  d e v e r á  s e r  r e a l i z a d a  em l a b o r a t ó -  
r i o s  o f i c i a i s  ou c r e d e n c i a d o s .  . N e s s a  o p e r a ç ã o  s ã o  u t i l i z a d o s  o s  s e g u i n t e s  ma- 
t e r i a i s :  p á  d e  p o n t a  o u  t r a d o s ,  b a l d e s  e  s a c o s  
p l ã s t i c o s .  

D e v e r ã  s e r  f e i t o  o  c o n t r o l e  
d a  e r o s ã o  com b a s e  n a s  Normas T é c n i c a s  d e  C o n s e r  - 
v a ç ã o  d o  S o l o  p a r a  a  r e g i ã o  C e n t r o - O e s t e .  

3 . 1  - C a l a g e m  

a )  Deve  s e r  f e i t a  a  c a l a g e m  
s e m p r e  q u e  c o n s t a t a d a  a  i n c i d ê n c i a  d e  A 1  +++ no 
s o l o .  P o d e - s e ,  c o n t u d o ,  d i s p e n s a r  e s t a  p r á t i c a  
q u a n d o  o  t e o r  d e  Ca + Mg f o r  s u p e r i o r  a  5  m . e .  e  
o  t e o r  d e  A l + + +  f o r  i g u a l  o u  menor  a  0 , 2  m.e .  

b )  C a l c u l a - s e  a  q u a n t i d a d e  d e  
c a l c á r i o  a  s e r  u t i l i z a d o  com o  a u x i l i o  d a  s e g u i n  - 
t e  f ó r m u l a :  

c )  Q u a n d o  o  t e o r  d e  Ca + Mg ' 
f o r  s u p e r i o r  a  2  m . e . ,  a  q u a n t i d a d e  d e  c a l c á r i o  
s e r á  c a l c u l a d a ,  c o n s i d e r a n d o - s e ,  a p e n a s ,  o  A l + + t  
O U  s e j a :  

+++ 
Ton d e  c a l c á f i o / h a  = 2XA1 



OBS.: - C o n s i d e r a - s e  o  C a l c á -  
r i o  com P.R.N.T. 1 0 0 % .  Quando o  P.R.N.T. d o  c a l  
c á r i o  f o r  d i f e r e n t e  d e  1 0 0 %  d e v e - s e  f a z e r  a  c o r  - 
r e ç ã o  u s a n d o - s e  a  s e g u i n t e  f ó r m u l a :  

T o n l h a  d e  c a l c á r i o  = 
T o n l h a  r e c o m e n d a d a  

P.R.N.T. 
X 1 0  

d )  Q u a l i d a d e  d o  C a l c á r i o  

. Recomenda- se  o  emprego  p r e f e r e n c i a l  d e  c a l c á -  
r i o  d o l o m í t i c o .  D e s a c o n s e l h a - s e  a  u t i l i z a ç ã o  
d e  Óx ido  e  h i d r õ x i d o  d e  c á l c i o ,  com a  f i n a l i -  
d a d e  d e  s e  e v i t a r  o  d e s e q u i l í b r i o ,  n a  r e l a ç ã o  
~ á l c i o / ~ a ~ n é s i o  n o  s o l o .  P r e c o n i z a - s e  o  u s o  
d e  c a l c á r i o  d o l o m í t i c o ,  com PRNT m í n i m o ,  a o  
r e d o r  d e  8 0 % .  . O P.R.N.T. d o  c a l c á r i o  d e v e r á ,  o b r i g a t o r i a m e n  
t e ,  c o n s t a r  n a  n o t a  d e  p e d i d o  e  n a  n o t a  f i s -  
c a l  d o  p r o d u t o .  

e )  A p l i c a ç ã o  e  I n c o r p o r a ç ã o  

. P r e f e r e n t e m e n t e  s e  r e c o m e n d a  a  a p l i c a ç ã o  d e  
C a l c á r i o  60-90  d i a s  a n t e s  d a  s e m e a d u r a .  . Quando a  q u a n t i d a d e  d e  c a l c á r i o  a  i n c o r p o r a r  
n ã o  u l t r a p a s s a r  a  4,O t o n ,  r e c o m e n d a - s e  a p l i -  
c á - l o ,  t o t a l m e n t e ,  a n t e s  d a  a r a ç ã o .  . Quando a  d o s a g e m  r e c o m e n d a d a  e x c e d e r  d e  04  
t o n ,  p r e c o n i z a - s e  i n c o r p o r a r  m e t a d e  com a  a r a  - 
ç ã o  e  o  r e s t a n t e  com a  l? g r a d a g e m .  . A p r o f u n d i a d e  d e  i n c o r p o r a ç ã o  d e v e  s e r  d e  1 5  
a  20 cm. 

3 . 2 )  c o r r e ç ã o  d e  F e r t i l i d a d e  

Recomenda-se  a  c o r r e ç ã o  d e  f ó s f o r o  e  p o t á s s i o  
em s o l o s  d e  campos  e  d e  c e r r a d o s .  Como f o n t e s  
d e  f ó s f o r o ,  d e v e r ã o  s e r  e m p r e g a d o s  o s  Termo- 
f o s f a t o s ,  F o s f a t o s  N a t u r a i s  e  F o s f a t o s  SolÚ-  
v e i s ,  d e p e n d e n d o  d o  c u s t o  d o  P 2 0 5  e f e t i v o  c o n  - 
t i d o  n a  f o n t e .  
Dependendo  d a  s i t u a ç ã o  p a r t i c u l q r  d e  c a d a  p r o  
d u t o r  e ,  q u a n d o  p o s s í v e l ,  r e c o m e n d a - s e  f a z e r  



a  adubação  d e  c o r r e ç ã o  d e p o i s  da  ca l agem,  a n  - 
t e s  do p l a n t i o .  O adubo deve  s e r  e s p a l h a d o  a  
l a n ç o .  
Nessa  o p e r a ç ã o  podem s e r  u t i l i z a d o s  e s p a r r a m a  
d o r e s  d e  c a l c á r i o ,  s e m e a d e i r a s  a d a p t a d a s  p a r a  - 
a  o p e r a ç a o ,  a r a d o s  e  g r a d e s .  

Quadro 1 - Tabela para Recomenda$& d e  Adubacio C o r r e t i v a  

4 )  PREPARO D O  SOLO 

A e x p l o r a ç ã o  e m p r e s a r i a l  d e  c u l t u r a s  a n u a i s ,  
na  r e g i ã o ,  é r e l a t i v a m e n t e  r e c e n t e .  Da í  a  r a -  
zão d e  se rem,  a q u i ,  p r a t i c a m e n t e  sem u t i l i z ' a -  
ção  c e r t o s  s i s t e m a s  d e  manejo d e  s o l o s ,  como 
o  c u l t i v o  mínimo e o  p l a n t i o  d i r e t o .  e a b s o l u  
t a m e n t e  dominan te ,  nas  á r e a s  d e  i n f l u ê n c i a  d õ  
s i s t e m a ,  o  p r e p a r o  c o n v e n c i o n a l .  T a l  ~ r ã t i c a  
c o n s i t e  n a s  o p e r a ç õ e s  a b a i x o  r e l a c i o n a d a s .  

. Uma a r a ç ã o  a  uma p r o f u n d i d a d e  d e  20  cm . Duas g radeaçÕes ,  s endo  uma 'pesada  e  ou- 
t r a  n í v e l a d o r a .  . São u t i l i z a d o s  a r a d o s  d e  a r r a s t o  e  h i -  
d r á u l i c o s ,  g r a d e s  t i p o  "Globe" e  n i v e l a  - 
d o r a s .  



Recomenda- se  a  i n o c u l a ç ã o  d a  
s e m e n t e  com b a c t é r i a s  e s p e c i f i c a s  d o  g ê n e r o  R h i  

--C- zob ium.  A f i n a l i d a d e  d a  p r á t i c a  é a  d e  p r o p l -  
c i a r  a  f i x a ç ã o  d o  ~ i t r o ~ ê n i o  a t m o s f é r i c o ,  p e l a s  
b a c t é r i a s  d o s  n ó d u l o s  d a s  r a i z e s .  P a r a  m e l h o r  e  
f i c á c i a  d a  i n o c u l a ç ã o  devem s e r  o b s e r v a d o s  d e  - 
t e r m i n a d o s  I t e n s ,  t a i s  como: 

. E x e c u t a r  a s  o p e r a ç õ e s  d e  i n o c u l a ç ã o  à som- 
b r a .  . D e s p e j a r  a s  s e m e n t e s  s o b r e  o  p i s o  d e  c i m e n  - 
t o ,  e n c e r a d o  ou em t a m b o r  m i s t u r a d o r .  

. Umedecer  a s  s e m e n t e s  com114 d e  l i t r o  d e  á- 
g u a  com a ç u c a r  o u ,  com 1 1 4  d e  l i t r o  d e  l e i  
t e  p o r  s a c o  d e  50  Kg. E s t e  p r o c e d i m e n t o  f ã  
v o r e c e  uma m e l h o r  a d e r ê n c i a  d o  i n o c u l a n t e -  
à s e m e n t e .  . E v i t a r  a  m i s t u r a  d e  s e m e n t e s  i n o c u l a d a s  ' 
com p r o d u t o s  d e  c o m p o s t o s  m e t á l i -  
c o s .  No e n t a n t o ,  o s  c o m p o s t o s  n ã o  m e t á l i  - 
c o s  como A r a s a n ,  C h l o r a n i l ,  C a p t a n  e  O r t h o  - 
c i d e ,  p o d e r ã o  s e r  m i s t u r a d o s .  . o s  p a c o t e s  d e  i n o c u l a n t e s  r e m a n e s c e n t e s  d o  
u l t i m o  p l a n t i o ,  n ã o  devem s e r  u t i l i z a d o s  ' 
no a n o  s e g u i n t e .  . O b s e r v a r  o  p r a z o  d e  v a l i d a d e  d o  p r o d u t o ,  ' 
d e s c r i t o  n a  embalagem.  

, C a s o  n ã o  s e  p o s s a  p l a n t a r  t o d a  a  s e m e n t e  i 
n o c u l a d a  n o  mesmo d i a ,  d e v e - s e  a n t e s  d e  r: 
i n i c i a r  o  p l a n t i o ,  i n o c u l a r  n o v a m e n t e  a  s e  - 
m e n t e .  . Devem s e r  u t i l i z a d o s  200g d e  i n o c u l a n t e  ' 
p o r  s a c a  d e  50  k g .  Em s o l o s  d e  p r i m e i r o  a -  
no  d e  c u l t i v o  d e  s o j a ,  r e c o m e n d a - s e  d o b r a r  
a d o s a g e m  d e  i n o c u l a n t e .  

5 . 1  - F a t o r e s  q u e  e x e r c e m  i n f l u  - 
A 

- 
e n c i a  s o b r e  a  n o d u l a ç ã o  e  ~ f i c i ê n c i a  d e  f i x a ç ã o  
d e  n i t r o g ê n i o  



. Q u a l i d a d e  d o  i n o c u l a n t e :  um i n o c u l a n t e  d e  b o a  
q u a l i d a d e  a p r e s e n t a  e l e v a d a  p o p u l a ç ã o  e  p u r e z a  
b a c t e r i a n a .  O i n o c u l a n t e  d e v e  s e r  m a n t i d o  em 
a m b i e n t e  f r e s c o  e  s e r  u s a d o  d e n t r o  d o  p r a z o  d e  
v a l i d a d e .  

. R a d i a ç ã o  S o l a r :  O i n o c u l a n t e  n ã o  d e v e  s e r  ex-  
p o s t o  a o s  r a i o s  s o l a r e s ,  nem d u r a n t e  o  a r m a z e  
n a m e n t o  e  m u i t o  menos  p o r  o c a s i ã o  d a  i n o c u l a z  - 
ç a o .  . F e r t i l i d a d e  d o  s o l o :  A a d u b a ç ã o  n i t r o g e n a d a  ' 
d i m i n u i  a  f i x a ç ã o  b i o l ó g i c a  d o  n i t r o g ê n i o .  O 
c o m p l e x o  d a  a c i d e z  d o  s o l o  tem e f e i t o  m a l é f i c o  
s o b r e  a s  b a c t ê r i a s .  As d e f i c i ê n c i a s  d e  f ó s f o -  
r o ,  c á l c i o ,  m a g n é s i o ,  m o l i b d ê n i o  e  e n x o f r e , t ê m  
i n f l u ê n c i a  d e s f a v o r á v e l  n o  bom f u n c i o n a m e n t o  
d o  R h i z o b i u m .  . A e r a q ã o  d o  s o l o :  S o l o s  com b a i x a  a e r a ç ã o  p r e  - 
j u d i c a m  a  s i m b i o s e  q u e  r e q u e r  c e r t a  p r e s s ã o  d e  
o x i g ê n i o .  

6 )  A D U B A Ç Ã O  DE M A N U T E N Ç Ã O  E  SE- 
MEADURA 

. D i s p e n s a - s e  a  a d u b a ç ã o  n i t r o g e n a d a ,  d e s d e  q u e  
s e j a  f e i t a  uma i n o c u l a ç ã o  a d e q u a d a .  

. A p l i c a r  no s u l c o  p o r  o c a s i ã o  d a  s e m e a d u r a ,  com 
a  u t i l i z a ç ã o  d e  s e m e a d e i r a - a d u b a d e i r a  - ~ Ó s f o -  
r o  e  P o t á s s i o ,  d e  a c o r d o  com a  a n á l i s e  d e  s o -  
l o .  

' Deve-se  p r o c u r a r ,  s e m p r e  q u e  p o s s i v e l .  p o s i c i o  - 
n a r  o  a d u b o ,  a b a i x o  e  a o  l a d o  d a  s e m e n t e .  



Quadro 2 - Tabela para Recomendasi0 de Adubasão d e  M a n u t e n ~ ã o  

OBS.: Em s o l o s  com n ? v e i s  d e  K a c i m a  d e  1 5 0  
p.p:m. ( 0 , 3 8  m . e . )  d i s p e n s a - s e  a  a d u b a ç ã o  
p o t a s s i c a .  C o n t u d o  d e v e - s e  t o m a r  c u i d a d o  
com r e 1 a ç ã o . a  e s s e  p r o c e d i m e n t o ,  p o i s  O 

c u l t i v o  s u c e s s i v o ,  sem a d u b a ç ã o  p o t & ? s s i c a ,  
p o d e  a c a r r e t a r  d e f i c i s n c i a  d o  e l e m e n t o .  

6 . 1  r S e m e a d u r a  

. U t i l i z a r  s e m e n t e s  f i s c a l i z a d a s ,  d e  c u l t i v a r e s  
r e c o m e n d a d a s  p e l a  p e s q u i s a .  . Semear  a  uma p r o f u n d i d a d e  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  
5cm. . A t e n t a r  p a r a  o  f a t o  d e  q u e  a  s o j a ,  p a r a  c o m p l e  
t a r  a  s u a  g e r m i n a ç a o ,  n e c e s s i t a  d e  q u e  o  s o l õ  
d i s p o n h a  d e  u m i d a d e ,  n o  m?nimo,  i g u a l  a  50% d o  
p e s o  s e c o  d a  s e m e n t e .  P o r t a n t o ,  d e v e - s e  p r o c e -  
d e r  a  s e m e a d u r a  q u a n d o  o  s o l o  e s t i v e r  J m i d o .  



6.2 F Quadro 3 - Cultivares Reco 
kend a d z  

6.3 - Epocas de Semeadura 
Cultivares   ardias ................ 15/10 a 20112 
Cultivares medias e precoces .... '  15/10 a 30111 

TARDEAS 

Sta Rosa 
UFV-1 
Mineira 
Hardee 
Viçosa 
IAC 2 

PRECOCES 

IAS 5 
Paranã 
Davis 
Bragg 

OBS.: N ~ O  se deve realizar semeaduras antes de 
15/10 e apas 20/12. Dentro dos períodos re- 
comendados deve-se iniciar a semeadura,pre- 
ferencialmente, com utilização de cultiva - 
res precoces. 

MBDEA 

Bossier 

6.4 c Densidade de Semeadura 

Espaçamento de 50 a 60cm 
entre linhas com a seguinte quantidade de semen - 
tes por metro linear. 

. Cultivares Tardias: 20 plantas por metro li - 
near . . Cultivares ~ 2 d i a s  e Precoces:'20 a 25 plan- 
tas por metro linear. ' 



7 )  CONTROLE D E  ERVAS DANINHAS 

7 . 1  - C u l t i v o  ~ e c â n i c o  

R e c o m e n d a c s e  um a  d o i s  c u l t i v o s ,  c o n f o r m e  a  n e -  
c e s s i d a d e ,  a t e  o  f e c h a m e n t o  d a s  e n t r e l i n h a s  d a  
s o j a .  

C o n t r o l a r  a s  e r v a s  d a n i n h a s  q u a n d o  e s t a s  a p r e -  
ç e n t a r . e m ,  a i n d a .  um p o r t e  p e q u e n o .  
F a z e r  o s  c u l t i v o s  em c o n d i ç õ e s  d e  b a i x a  u m i d a d e  
d e  s o l o  e  a l t a s  t e m p e r a t u r a s  d o  d i a .  
A c a p i n a  d e v e  s e r  a  m a i s  s u p e r f i c i a l  p o s s í v e l  a  
f i m  d e  q u e  a s  r a í z e s  n a o  s e j a m  d a n i f i c a d a s .  
Devem s e r  u t i l i z a d a s  s e m e n t e s  s e l e c i o n a d a s ,  l i-  
v r e s  d e  s e m e n t e s  d e  e r v a s  d a n i n h a s ,  como m e d i d a  
d e  p r e v e n ç a o  c o n t r a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i n f e s t a -  
ç 'ão d a s  l a v o u r a s .  

7 . 2  - C o n t r o l e  q u í m i c o  

. E i m p r e s c i n d i ' v e l  q u e  a  s o j a  p e r m a n e ç a  n o  l i m p o  
d u r a n t e  t o d o  o c i c l o .  . Recomenda,-se a  u t f l i z a ç ã o  d e  h e r b i c i d a s  d e  p r é -  
p l a n t f o  i n c o r p o r a d o  e / o u  d e  p r 2 - e m e r g ê n c i a ,  com 
b t n a d o s  com p r á t i c a s  d e  c o n t r o l e  m e c â n i c o ,  o u  =r 
com h e r b i c i d a  d e  p Ó s - e m e r g ê n c i a .  - . A n t e s  d a  e s c o l h a  d o  p r o d u t o  a  s e r  a p l i c a d o ,  e  
i m p o r t a n t e  i d e n t i f i c a r  a s  e r v a s  d a n i n h a s  o c o r  - 
r e n t e s  n a  l a v o u r a .  . P a r a  s e  o b t e r  uma b o a  e f e t i v i d a d e  d o s  h e r b i c i -  - 
d a s ,  e  n e c e s s á r i o  um bom p r e p a r o  d e  s o l o .  . A s  f o r m u l a ç Õ e s  em m o l h á v e l  devem m e r e c e r  c u i  
d a d o s  d e  h o m o g e n e i z a ç ã o  no  t a n q u e ,  e s p e c i a l m e n z  
t e  n o  i n í c i o  d o s  t r a b a l h o s .  . D e n t r e  a s  i n v a s o r a s  q u e  a i n d a  pe rmanecem sem ' 
c o q t r o l e  a d e q u a d o ,  c i t a m - s e :  a m e n d o i m - b r a v o , c o r  - 
d a  d e  v i o l a ,  t r a p o e r a b a ,  c a r r a p i c h o  d e  c a r n e i -  
r o ,  c a r r a p i c h i n h o  e  f e d e g o s o .  



7 . 3  - Q u a d r o  4  - C a r a c t e r i z a ç ã o  d o s  H e r b i c i d a s  - r e c o  - 
mendados  p a r a  a  C u l t u r a  d a  s o j a .  

P r o d u t o s  i n d i c a d o s  

no c o n t r o l e  d e  

~ r a m í n e a s  

F o l h a s  L a r g a s  

Nome t é c  - 
n i c o  

T r i f l u r a l i n  

M e t o l a c h l o r  
A l a c h l o r  

M e t r i b u z i n  
L i n u r o n  
B e n t a z o n  

C o n c e n t r a ç ã o  e  

F o r m u l a ç ã o  

4 8 O g l l  

7 2 O g / l  
4 8 0 g l l  

70%PM 
50%PM 
4 8 0 g l l  

P r o d u t o s  C o m e r c i a i s  

T r e f l a n ,  H e r b i f l a n ,  
~ r ' i f  l u r a l i n a  N o r t o x ,  
T r i f  l u r e x .  

D u a l  720 E C  
Laço 

L e x o n e ,  S e n c o r  
A f a l o n ,  L o r o x  
B a s a g r a n  





OBS: P P I  = p r é - p l a n t i o  i n c o r p o r a d o  - 
PE = p r é - e m e r g ê n c i a  

POS = p ó s - e m e r g ê n c i a  
S = 8 0  a  1 0 0 %  d e  c o n t r o l e  

MS = 60 a  8 0 %  d e  c o n t r o l e  
R = menos  q u e  60% d e  c o n t r o l e  

S I  = sem i n f o r m a ç ã o  

( 1 )  s o l o  a r g i l o s o  ( 2 )  s o l o  f r a n c o - a r e n o s o  

* A s  d o s e s  máximas  d e  T r i f l u r a l i n + M e t r i b u s i n  não 
devem s e r  u s a d a s  em P P I .  

* *  P a r a  a l t a s  i n f e s t a ç õ e s  d e  B r a c h i á r i a ,  a u m e n t a r  
a  d o s e  p a r a  8 ,O  e / h a .  6 

8 )  MANEJO DE PRAGAS 

. Tem p o r  o b j e t i v o  a u x i l i a r  o  a g r i c u l t o r  n a  d e c i -  
s ã o  d e  q u a n d o  a p l i c a r  o  i n s e t i c i d a ,  v i s a n d o  sem - 
p r e  t r a t a r  q u a n d o  r e a l m e n t e  f o r  n e c e s s á r i o ,  i s -  
t o  é, q u a n d o  a  p r a g a  a t i n g i r  o  n í v e l  d e  DANO E- 
C O N Ô M I C O .  . D e v e - s e ,  e n t ã o ,  d e t e r m i n a r  a  p o p u l a ç ã o  d e  i n s e -  
t o s  e  f a z e r  a  a v a l i a ç ã o  d o  d e s f o l h a m e n t o .  . A a p l i c a ç ã o  d e  i n s e t i c i d a  é j u s t i f i c a d a  somente, 
s e  o f e r e c e r  uma g a r a n t i a  d e  p r o d u ç ã o  q u e  c u b r a ,  
n o  m í n i m o ,  o  s e u  c u s t o  d e  a p l i c a ç ã o .  

O s i s t e m a  d e  m a n e j o  combina ,  c o  - 
mo b a s e s  p a r a  d e c i s õ e s  d e  t r a t a m e n t o ,  o s  s e g u i n -  
t e s  f a t o r e s :  n í v e i s  c r í t i c o s  d e  d e s f o l h a m e n t o ,  5 5  
t á g i o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  p l a n t a s ,  p o p u l a ç a o  
e  e s p é c i e  d e  i n s e t o s .  O q u e  s e  v i s a  é a  r e d u ç ã o  
d o  número  d e  a p l i c a ç õ e s  d e  d e f e n s i v o s ,  q u a n d o  com 

L 
- 

p a r a d o s  com r o t i n e i r a s  a t u a i s .  I s t o  r e -  
s u l t a r á  em m a i o r  e f i c i ê n c i a  d o s  a g e n t e s  d e  c o n t r o  
l e  n a t u r a l  e m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o  m e i o  a m b i e n  
t e .  

E x i s t e m  m u i t a s  e s p é c i e s  d e  i n -  
s e t o s  n a  l a v o u r a  d e  s o j a .  R e l a t i v a m e n t e  p o u c a s . p z  
r ém,  s ã o  p r a g a s  d o  p o n t o  d e  v i s t a  e c o n ô m i c o ,  j a  
q u e  e x i s t e m  um g r a n d e  número  d e  e s p é c i e s  d e p r e d a -  



d o r a s ,  p a r a s i t a s ,  d o e n ç a s  e  o u t r o s  a g h n t e s  d e ' c o n  - 
t r o l e  n a t u r a l  q u e ,  g e r a l m e n t e ,  mantêm a s  p r a g a s  
p o t e n c i a i s  a b a i x o  d o  n í v e l  d e  D A N O  E C O N Ô M I C O .  

O emprego  c o r r e t o  d o  s i t e m a  d e  
m a n e j o ,  d e p e n d e  d o  c o n h e c i m e n t o  d o s  s e g u ' i n t e s  f a -  
t o r e s :  

a )  As e s p é c i e s  d e , i n s e t o s  r e a l m e n t e  p r e j u d i  
c i a i s  

b )  Os a g e n t e s  d e  c o n t r o l e  n a t u r a l ,  p r i n c i -  
p a l m e n t e  o  f u n g o  Nomuraea  r i l e y i ,  q u e  
a t a c a  a s  l a g a r t a s  d a  s o j a .  

C )  0 s  p e r í o d o s  d e  o c o r r ê n c i a  d a s  p r a g a s  
d )  A s  p o p u l a ç õ e s  d e  i n s e t o s ,  p r e s e n t e s  n a  

c u l t u r a .  
e )  Q u a l  o  número  d e  i n s e t o s  q u e  d e t e r m i n a m  

o  n í v e l  d e  DANO E C O N Ô M I C O  n o s  d i f e r e n t e s  
e s t á g i o s  

f )  O s  i n s e t i c i d a s  e  a s  d o s e s  a  u s a r .  

S a b e - s e  q u e  a  s o j a  p o s s u i  a l t a  
c a p a c i d a d e  d e  t o l e r â n c i a  a o  d e s f o l h a m e n t o  a n t e s  
d a  f l o r a ç ã o ,  e q u e  d e t e r m i n a d a s  r e d u ç õ e s  no "stand" 
n ã o  causam p e r d a s  s i g n i f i c a t i v a s  no  r e n d i m e n t o . 1 ~  
t o  n o s  p e r m i t e ,  m u i t a s  v e z e s ,  a t r a s a r  ou e c o n o m i -  
z a r  uma ou m a i s  a p l i c a ç õ e s  d e  i n s e t i c i d a s .  

8 . 1  - P r i n c i p a i s  P r a g a s  

G r a n d e s  d e s f o l h a d o r e s :  L a g a r t a  d a  s o j a ,  A n t i c a r s i a  
g e m m a t a l i s  ( H u b n e r ,  1 8 1 8 )  
L a g a r t a  f a l s a  m e d i d e i r a ,  
P l u s i a  s p p  

P e q u e n o s  d e s f  o lhadores  : V a q u i n h a ,  D i a b r Ó t i c a  spo- 
c i o s a  ( ~ ê r m a r .  1 8 2 4 )  
B u r r i n h o ,  E p i c a u t a  a toma-  
r i a  ( ~ ê r m a r ,  1 8 2 1 )  - 

S u g a d o r e s  : P e r c e v e j o  v e r d e  d a  s o j a ,  ou 
F e d e - F e d e ,  N e z a r a  v i r i d u l a  
P e r c e v e j o  v e r d e  p e q u e n o .  
P i e z o d o r u s  g u i l d i n i i  (West -  



wood,  1 8 3 7 )  
P e r c e v e j o  mar rom,  E u s c h i s -  
t u s  h e r o s  

B r o c a  d a s  a x i l a s :  E p i n o t i a  a p o r e m a  ( W a l s i n -  
g h a n ,  1 9 1 4 )  

P r a g a s  d e  s o l o  : B r o c a  d o  c o l o ,  Elasmopalpus  
l i g n o s e l l u s  ( Z e l l e r ,  1 8 4 8 )  

L a g a r t a  r o s c a ,  A g r o t i s  i p s i  - 
l o n  (HUf n a g e l ,  1 7 6 6 )  . - 

8 . 1 . 1  - P r a g a s  do s o l o  

. B r o c a  d o  C o l o  e L a g a r t a  R o s c a  

E s t a s  l a g a r t a s  d t a c a m  a s  p l â n -  
t u l a s  d a  s o j a ,  d i m i n u i n d o  o  número  d e  p l a n t a s  p o r  
m e t r o  l i n e a r .  D e v i d o  a  a l t a  c a p a c i d a d e  d e  compen- 
s a ç ã o  d a  s o j a ,  r a r a m e n t e  e s t a s  p r a g a s  p r e a s a m  s e r  
c o m b a t i d a s .  Como m e d i d a  d e  c o n t r o l e  c u l t u r a l ,  p r g  
c o n i z a - s e  e v i t a r ,  s e m e a d u r a s  em s o l o s  a r e n o s o s  ou 
s e c o s .  Recomenda-se  q u e ,  em á r e a s  r e c o n h e c i d a m e n -  
t e  i n f e s t a d a s  p o r  e s t a s  l a g a r t a s ,  s e j a m  s e m e a d a s  
m a i s  s e m e n t e s  p o r  m e t r o  l i n e a r  d o  q u e  o  n o r m a l .  

8 . 1 . 2  - P r a g a s  d a  p a r t e  a é r e a  

. B r o c a  d a s  a x i l a s  

s ã o  l a g a r t a s  d e  c o r  c r e m e ,  com 
a t é  10mm d e  c o m p r i m e n t o ,  l o c a l i z a n d o - s e  no  i n t e -  
r i o r  d o s  b r o t o s  n o v o s  e  em g a l e r i a s .  

Em a l g u m a s  á r e a s ,  e s s a  l a g a r t a  
c a u s a  s é r i o s  p r e j u í z o s .  A i n d a  n ã o  s e  d i s p õ e  d e  n í  
v e i s  d e  d a n o s  e c o n Ô m i c o s .  i s t o  é, q u a n d o  s e  d e v e  
i n i c i a r  o  c o n t r o l e  d e s t a  p r a g a .  

E n s a i o s  d e  c o n t r o l e  q u í m i c o , f o  
ram r e a l i z a d o s  n a  s a f r a  7 5 / 7 6  e  o s  p r o d u t o s  q u e  
d e r a m  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  e s t ã o  n a  r e l a ç ã o  d e  " I n  
s e t i c i d a s  Recomendados  p a r a  Uso no  S i s t e m a  d e  ~ a -  
n e j o  d e  P r a g a s  d a  S o j a " .  



O b s e r v a ç õ e s  em s a f r a s  a n t e r i o -  
r e s  m o s t r a m  q u e  n a  s o j a  s e m e a d a  t a r d i a m e n t e ,  a  o  
c o r r ê n c i a  d e  a t a q u e  d a  B r o c a  d a s  A x i l a s  f o i  m u i t õ  
s u p e r i o r  2 d a  s o j a  s e m e a d a  em é p o c a  n o r m a l .  

. L a g a r t a  d a  S o j a  

E o  m a i s  i m p o r t a n t e  desfolhador 
d e  s o j a  no  B r a s i l .  A p r e s e n t a  c o l o r a ç ã o  e s v e r d e a d a .  
Em a l g u n s  c a s o s  p o d e  a p r e s e n t a r ,  também, c o l o r a ç ã o  
m a r r o m - e s c u r o .  C a r a c t e r i z a - s e  p o r  a p r e s e n t a r  0 4  
( q u a t r o )  p a r e s  d e  p a t a s  a b d o m i n a i s .  Quando m o l e s -  
t a d a ,  r e a g e  com m o v i m e n t o s  r á p i d o s .  E a t a c a d a  p o r  
um f u n g o  d e n o m i n a d o  Nomuraea  r i l e y i .  A s  l a g a r t a s  
m o r t a s  p e l o  f u n g o  s e  a p r e s e n t a m  m u m i f i c a d a s ,  com 
c o l o r a ç ã o  e s b r a n q u i ç a d a .  

. L a g a r t a  F a l s a  M e d i d e i r a  

A p r e s e n t a  c o l o r a ç ã o  e s v e r d e a d a  
e  s e  c a r a c t e r i z a  p e l a  p r e s e n ç a  d e  0 2  ( d o i s )  p a r e s  
d e  p a t a s  a b d o m i n a i s .  N ~ O  r e a g e  com m o v i m e n t o s  r5 
p i d o s  q u a n d o  m o l e s t a d a .  

. V a q u i n h a  e  B u r r i n h o  

E s t e s  i n s e t o s  r a r a m e n t e  c a u -  
sam, p o r  s i  s ó  g r a n d e s  d a n o s .  No e n t a n t o ,  a  d e s f o  
l h a  q u e  causam p o d e - s e  somar  ã c a u s a d a  p e l a s  l a r y  
g a t a s .  T r a t a m e n t o s  f e i t o s  c o n t r a  l a g a r t a s ,  g e r a l -  
m e n t e ,  s ã o  s u f i c i e n t e s  p a r a  r e d u z i r ,  tambem, a  p o  
p u l a ç ã o  d e s t e s  b e s o u r o s .  

. P e r c e v e j o  d a  S o j a  ou Fede-Fede 

E s t a s ,  q u a n d o  n a s  f o r m a s  j o -  
v e n s ,  n ã o  s ã o  a l a d a s ,  a p r e s e n t a n d o  uma c o l o r a ç a o  
e s c u r a ,  com p o n t u a ç õ e s  b r a n c a s  e  0 2  ( d u a s )  v e r -  
l h a s  n a , p a r t e  d o r s a l  d o  c o r p o .  Têm o  h á b i t o  d e  a -  
p a r e c e r e m  a g l o m e r a d a s  s o b r e  a s  p l a n t a s .  O a d u l t o  
a p r e s e n t a  c o l o r a ç ã o  e s v e r d e a d a  e  a  c a r a c t e r í s t i -  
c a  d e  e x a l a r  um c h e i r o  d e s a g r a d á v e l  q u a n d o  m o l e s  - 
t a d o  ou e s m a g a d o .  



. P e r c e v e j o  V e r d e  P e q u e n o  

- 
A s  f o r m a s  j o v e n s  n a o  a p r e s e n  

tam a s a s  e  t ê m  c o l o r a ç ã o  e s c u r a ,  com f l u t u a ç õ e s  
e s b r a n q u i ç a d a s .  A p r e s e n t a m  a  r e g i ã o  t e r m i n a l  v o l ~  
mosa .  E s t e  p e r c e v e j o .  n a  f o r m a  jovem,  l o c o m o v e - s e  
c a m i n h a n d o  s o b r e  a s  p l a n t a s ,  r a z ã o  p e l o  q u a l  a p a -  
r e c e m  em a g l o m e r a d o s .  

A s  f o r m a s  a d u l t a s  têm a s a s  e  
c o l o r a ç ã o  e s v e r d e a d a ,  com uma mancha  a v e r m e l h a d a  
n o  p r o n o t o ,  a l é m  d e  e x a l a r e m  um c h e i r o  d e s a g r a d á -  
v e l  q u a n d o  m o l e s t a d o s .  

. P e r c e v e j o  Marrom 

T r a t a - s e  d e  um p e r c e v e j o  Mar- 
rom, com e x p a n s õ e s  l a t e r a i s  d o  p r o n o t o  em f o r m a  
d e  e s p i n h o s .  

8 . 2  - D e t e r m i n a ç ã o  d a  P o p u l a ç ã o  
d e  I n s e t o s  

U s a - s e  p a n o  b r a n c o  ou 
p l á s t i c o  com 1 , O m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  1 , O m  d e  l a r -  
g u r a ,  t e n d o  n a s  b o r d a s  d o  d o i s  l a d o s  o p o s t o s  uma 
b a i n h a  l a r g a ,  d a n d o  p a s s a g e m  a  um s u p o r t e  d e  ma- 
d e i r a  ( c a b o  d e  v a s s o u r a ) ,  com 1,20m d e  compr imen-  



Coloca - se  o  pano e n t r e  
u a s  f i l a s  d e  s o j a .  I n c l i n a m - s e  a s  p l a n t a s  d a s  2  
i l e i r a s  s o b r e  o  pano e  b a t e - s e  a  folhagem 6 a  8 
e z e s  p a r a  c o l o c a r  o s  i n s e t o s .  R e t i r a - s e  a  f o l h a -  
em e  e f e t u a - s e  a  contagem dos  i n s e t o s .  Contam-se 
s  p e r c e v e j o s  e ,  d e p o i s ,  a s  l a g a r t a s  v i v a s  e  mor- 
a s .  E m  cada  amostragem obtem-se a  popu lação  d e  
2 me t ros  d e  r u a .  

Fazem-se a s  amos t r agens  
emanalmente .  

As amos t r agens  podem s e r  
e i t a s  em 20-30 m e t r o s  d a  b o r d u r a  d a  l a v o u r a  e  o  
Úmero de  amos t r agens  v a r i a  com o  tamanho d a  l a -  
o u r a :  

Lavoura d e  1-9 ha  - f a z e r  6 amos t r agens  
Lavoura  d e  10 -29  ha  - f a z e r  8 amos t r agens  
Lavoura de  30-99 ha  - f a z e r  10  amos t r agens  
Lavoura  d e  100-200 ha  - f a z e r  15  amos t r a -  
gens  
Lavoura  d e  + d e  200 ha  - d i v i d i r  em t a -  
l h õ e s  d e  200 ha .  

Os p o n t o s  pc.iem o b e d e c e r  
s e g u i n t e  d i s t r i b u i ç ã o :  

Fig. 2 



8 . 3  - A v a l i a ç ã o  do Desfolhamen-  
t o  

Deve-se f a z e r  a  a v a l i a ç ã o  
semanalmente .  A o p e r a ç ã o  c o n s i s t e  em i r  caminhan-  
do  p e l a  l a v o u r a  obse rvando  o  d e s f o l h a m e n t o  t a n t o  
d a  p a r t e  s u p e r i o r  como d a  p a r t e  i n f e r i o r  d a  p l a n -  
t a .  Na p r á t i c a ,  a c o n s e l h a - s e  c o l e t a r  20  ( v i n t e )  I 

f o l h a s  em c a d a  pon to  d e  amostragem. Com a u x í l i o  
dos  exemplos em anexo ( f i g u r a s  3 .4 .5  e  6 )  d e t e r m i  
n a r  a  á r e a  f o l i a r  d a n i f i c a d a  em c a d a  f o l í o l o .  Soz 
mar e  d i v i d i r  p e l o  número d e  f o l h a s  c o l e t a d a s .  Te - 
remos, a s s im ,  a  d e s f o l h a  média d a q u e l a  l a v o u r a .  

Percentagem d e  Des fo lhamen to  



8.4 - Quadro 6 - Tratamento da 
Lavoura contra Pragas do 
Solo. grandes desfolhado- 
res e percevejos. 

É importante saber identi 
ficar ninfas de percevejos. Maior cuidado se deve 
ter quanto ao complexo de percevejos e à constata - 
ção, na lavoura, do limite de dano tolerável. 

PLANTIO 

1- Tratar a la- 
voura quando 
o desfolha - 
mento for de 
aproximada - 
mente 30% e 
o n? de la- 
gartas com 
1,5 cm OU 

mais de com- 
primento for 
de 40 exem- 
plares por 
amostragem. 

8.5 - Considerações Finais 
. As cultivares tardias merecem mais atenção quan - 

to ao controle de percevejos, visto que, com a 
colheita das cultivares precoces, há uma migra- 
ção desses insetos para a soja que permanece no 
campo. . Plantar as cultivares tardias nas épocas reco - 
mendadas, evitando-se assim maior incidência de 
broca das axilas, que cparecem tardiamente. Re- 
comenda-se ainda observar essas lavouras com 

FLORAÇÃO 

Tratar a lavou - 
ra, quando o 
desfolhamento 
for de aproxi- 
madamente 15% 
e o n? de la- 
gartas com 1,5 
cm ou mais de 
comprimento 
for de 40 exem - 
plares por a- 
mostragem. 

2 

DESENVOLVIMENTO 
DAS VAGENS 

Fazer o controle 
contra perceve- 
jos quando hou- 
ver 4 exempla - 
res com 0.5cm ou 
mais de compri- 
mento por amos- 
tragem. 



maior atenção. . Recomenda-se fazer um levantamento da população 
24 a 48 horas após a aplicação de defensivo, a 
fim de verificar a eficiência do tratamento. . Sempre que ocorrer chuva muito forte logo após 
um tratamento, repetir a aplicação, se necessá- 
rio. 

. Na operação de aplicação de defensivo, aconse - 
lha-se observar e colocar em prática todas as 
precauções possíveis, a fim de evitar prejuízos 
com tratamentos ineficientes, intoxicações de 
operários e contaminação de riachos. 



Inseticidas Recomendadoi papa uso no Siatema de Manejo de 

Pripi. da Soja: Quadros 7. 8. 9. 10 e 11. 

quadro 7 - Anticarsia gemmatalis ( Lagarta da s o j r  ) 

* Produto. com asso nula ou muito baixa sobra inimigo# naturaia. 

** RecomendeF& válida somente após  o s d u  regiitro no SEPPOPI 

DDSV/KA. 

INSETICIDA 

Azimfas etil CE 

* Baeillui Thuringienais 
Carbaril PH 85 

Clorpirifás CE 48 * * Dif lubenzuron PM 25. 

Endossulfan CE 35 , 

UBV 25 

Fenitrotioo CE 50 

Foialono CE 35 

Posf amidoo CE 50 

Metidation CE 40 

netilparatian CE 60 

Honoerotofós CE 60 

CE 40 

Ometaate CE 50 

CE 100 

Triaeofós CE 40 

Trielorf on PS 80 

NOME COMERCIAL 

Guaation A 

Dipel 

Carvein, Sevin. 

Carbaril. etc. 

Loreban 

Dimilim 

Thiodan 

Thiodan UBV 

Polithion 

Sumithion 

Zolone 

Dimeeron 

Supracid 

Ultraeid 

Polido1 metilieo 

Azodrin 

Nuvacron 

Folimst 

Polimat 

Uostition 

Dipterex 

DOSE 

(ialha) 

4008 
- 

300g 

360g 

50s 

420g 

420g 

500g 

525g 

250g 

400g 

3008 

2008 

200g 

500g 

500g 

400g 

400g 

DOSE 

(pclha) 

1,000 L 

0.500K~ 

0,353Ks 

0.750 L 

0.200Kg 

1,200 L 

1.680 L 

1,000 L 

1,000 L 

1,000 L 

0,500 L 

1,000 L 

1,000 L 

0,500 L 

0.330 L 

0,500 L 

1,000 L 

0,500 L 

1,000 L 

0.500g 



Q u a d r o  8  - P l u s i a  s p p  ( L a g a r t a  f a l s a  m e d i d e i r a )  

DOSE 

( p c l h a )  

0 , 3 5 3  Kg 

0 , 7 5 0  L  

1 , 2 0 0  L  

1 , 6 8 0  L 

0 , 8 3 3  L 

1 , 2 5 0  L  

INSETICIDA 

* C a r b a r i l  PM 8 5  

C l o r p i r i f ó s  CE 48  

* E n d o s s u l f a n  CE 3 5  

U B V  25 

M o n o c r o t o f ó s  CE 60 

C E  40  

DOSE 

( i a l h a )  

300g 

360g 

420g 

420g 

500g 

50Cg 

NOME COMERCIAL 

C a r v i n ,  S e v i n ,  Car  - 
b a r i l ,  e t c .  

L o r s b a n  

T h i o d a n  

T h i o d a n  U B V  

A z o d r i n  

Nuvacror i  



Q u a d r o  9 - E p i n o t i a  aporema  ( L a g a r t a  d a s  a x i l a s )  

INSETICIDA 

* c l o r p i r i f Ó s  

F e n i t r o t i o n  

F e n t o a t e  

M e t i l p a r a t i o n  

M o n o c r o t o f Õ s  

~ r i a z o f õ s  

DOSE 

( i a l h a )  

CE 48 600g 

CE 50  1 0 0 0 g  

CE 50  1 0 0 0 g  

C E  60  500g 

C E  60  500g 

CE 40  500g 

C E  40 600g 

NOME COMERCIAL 

L o r s b a n  

F o l i t h i o n ,  Sumi - 
t h i o n  

C i d i a l  

F o l i d o l  

A z o d r i n  

N u v a c r o n  

H o s t a t i o n  

DOSE 

( p c l h a )  

1 , 2 5 0  L  

2 , 0 0 0  L  

2 , 0 0 0  L  

0 , 8 3 3  L  

0 , 8 3 3  L  

1 , 2 5 0  L 

1 , 5 0 0  L 



Q u a d r o  1 0  - P i e z o d o r u s  q u i l d i n i i  ( p e r c e v e j o  v e r d e  p e q u e n o )  

I 

DOSE 

( p c l h a )  

1 , 0 0 0  Kg 

1 , 0 0 0  L 

1 , 4 0 0  L 

1 , 2 0 0  L 

1 , 0 0 0  L 

1 , 5 0 0  L 

1 , 0 0 0  Kg 

NOME COMERCIAL 

C a r v i n ,  S e v i n ,  

C a r b a r i l ,  

T h i o d a n  

T h i o d a n  U B V  

Dimecron 

A z o d r i n  

Nuvac ron  

D i p t e r e x  

INSETICIDA 

* C a r b a r i l  PM 8 5  

* E n d o s s u l f a n  C E  3 5  

U B V  25  

F o s f  amidon  C E  50  

M o n o c r o t o f ó s  CE 60 

C E  4 0  

* T r i c l o r f o n  PS 8 0  

DOSE 

( i a l h a )  

850g  

350g 

350g 

60Og 

600g 

6OOg 

800g  



cálculo para transformar ingredientes ativos em 
Produto Comercial. 

Ingrediente ativo a utilizar - Carbaril 300g/ha 
Produto Comercial - Carbaril 80 PM 

Logo, em 100 gramas de Carbaril 80 PM, h á  8 O 
gramas de ingrediente ativo. 

Proceder ao Cálculo 

1000g de Carbaril 80 PM - contém 800g de ingre- 
diente ativo (ia) 

x - 300g de i.a. (recomen 
dado) 

x - 375 gramas de Carbaril 80 PM por ha. 
i.a. - Ingrediente ativo 
p.c. - Produto Comercial 
x - Produtos com ação nula, ou muita 

baixa sobre inimigos naturais 
x * - Recomendação válida somente após 

o seu registro no SEPROF/DDSV/MA. 

. O combate às formigas deve ser feito 
consideraddo-se o teor de umidade do 
terreno. . Em terrenos secos, recomenda-se utili- 
zar iscas granuladas base de Dodeca- 
cloro, Nonacloro e Heptacloro. . Em terrenos Úmidos, recomenda-se a a- 
plicação de produtos gasosos. . Após 15 a 20 dias de aplicação deve-se 
fazer o repasse. 

9 - CONTROLE DE DOENÇAS 
. Com exceção da cultivar Bragg, altamente suscep 

tive1 à mancha olho de rã (Cercospora Sojina), 
as demais cultivares são tolerantes às prinbi- 



Quadro 11 - Nezara viridula (Percevejo Verde ou Fede-Fede) 

INSETICIDA 

Dimetoate 

* Endossulfan 

Fenitrotion 

Fosfamidon 

Metilparation 

MonocrotofÓs 

* Triclorfon 

- 

CE 50 

CE 35 

UBV 25 

CE 50 

CE 50 

CE 60 

CE 60 

CE 40 

PS 80 

DOSE 

(ialha) 

750g 

525g 

5258 

500g 

600g 

500g 

400g 

400g 

800g 

NOME COMERCIAL 

Rogor, Perfektion, 

Dimetoate, etc. 

Thiodan 

Thiodan UBV 

Sumithion, Foli- 

thion 

Dimecron 

Folidol ~etílico 

Azodrin 

Nu'vacron 

Dipterex 

Dose 

(pclha) 

1,s Kg 

1,500 L 

2,100 L 

1.000 L 

1,200 L 

0,833 L 

0,750 L 

1,000 L 

1,000Kg 



p a i s  d o e n ç a s  f o l i a r e s  q u e  o c o r r e m  n o  E s t a d o .  Em 
c a s o  d e  a l t a  i n c i d ê n c i a  d e  d o e n ç a s  ( a l t a  s e v e r i  - 
d a d e )  d e v e - s e  i n c o r p o r a r  p r o f u n d a m e n t e  o s  r e s -  
t o s  d a  c u l t u r a  a p ó s  a  c o l h e i t a .  Como m e d i d a  d e  - 
p r e v e n ç a o ,  p r e c o n i z a - s e  a  u t i l i z a ç ã o  d e  semen- 
t e s  o r i u n d a s  d e  campos  d e  p r o d u ç ã o  r e c o n h e c i d a -  
m e n t e  s a d i o s .  
Quando o c o r r e r  m o r t e  d e  p l â n t u l a s  ( R h i z o c t o n i a  
s o l a n i  - S c l e r o t i u m  r o l f i s i i ) ,  i s o l a r  a s  á r e a s  
o n d e  o c o r r e m  a  d o e n ç a ,  t e n d o - s e  o  c u i d a d o  d e  
n ã o  l a v r á - l o s .  O p r e p a r o  d o  s o l o  d e s s a  mancha  ' 
p o d e r á  s e r  f e i t o  p o s t e r i o r m e n t e ,  l i m p a n d o - s e  o s  
i m p l e m e n t o s  a o  s a i r  d e l a .  
Nas á r e a s  o n d e  f o i  c o n s t a t a d a  a  p r e s e n ç a  d e  n e -  
m a t ó i d e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  d o  g ê n e r o  M e l o i d o g y n e  
( f o r m a d o r  d e  g a l h a s ) ,  d e v e - s e  p r o c e d e r  a  a r a  - 
ç ã o  d o  t e r r e n o  em h o r a s  q u e n t e s  e  e n s o l a r a d a s  ' 
( e x p o n d o  o  s o l o  2 a ç ã o  d o s  r a i o s  s o l a r e s ) .  O s  
n e m a t ó i d e s  s ã o  b a s t a n t e  s e n s í v e i s  5 s e c a  e  a o  
s o l .  E s s a  p r á t i c a  r e d u z  a  p o p u l a ç ã o  d e  n e m a t ó i -  
d e s .  
Em á r e a s  i n f e s t a d a s  com n e m a t õ i d e s  ( M e l o i d o g y n e  
j a v â n i c a  e  M e l o i d o g y n e  i n c ó g n i t a ) ,  p r o c e d e r  a o  
p l a n t i o  d e  v a r i e d a d e s  t o l e r a n t e s  o u  r e s i s t e n t e s .  

A )  M .  j a v â n i c a  - B r a g g ,  S a n t a  Rosa  
B) M .  i n c o g n i t a  - B r a g g ,  H a r d e e ,  P a r a n á ,  D a v i s  

e  V i ç o j a  

. C a s o  o  a g r i c u l t o r  n ã o  p o s s u a  s e m e n t e s  d e  boa  ' 
q u a l i d a d e ,  p o d e r á  r e a l i z a r  o  t r a t a m e n t o  d a s  s e -  
m e n t e s  n a  h o r a  d o  p l a n t i o ,  com f u n g i c i d a s  e s p e -  
c í f i c o s  p a r a  o  t r a t a m e n t o  d e  s e m e n t e s .  P a r a  t a n  
t o ,  s u g e r e - s e  um t e s t e  p r é v i o ,  q u e  c o n s t a  d e  ur 
ma a m o s t r a  d e  0 1  Kg d e  s e m e n t e s ,  q u e  s e r á  t r a t a  - 
d a  com o  f u n g i c i d a .  D e s t a  a m o s t r a ,  s e p a r a m - s e  
200 s e m e n t e s ,  q u e  s e r ã o  s e m e a d a s  a o  l a d o  d e  ou -  
t r a s  200  s e m e n t e s  d o  mesmo l o t e ,  po rém n ã o  t r a -  
t a d a s .  A c o m p a r a f i ã o  d a s  d u a s  l i n h a s  i n d i c a r á , ,  a  
n e c e s s i d a d e  ou n a o ,  d o  t r a t a m e n t o .  . Até o  p r e s e n t e ,  o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l a  p e s -  
q u i s a ,  com p u l v e r i z a ç ã o  d e  f u n g i c i d a s  em p a r t e  



a e r e a .  n ã o  t ê m  a p r e s e n t a d o  r e s u l t a d o s  q u e  p e r m i  
tam r e c o m e n d a r  e s s a  p r á t i c a .  
N ~ O  f o r a m  o b s e r v a d o s  a u m e n t o s  em p r o d u ç ã o  q u e  
j u s t i f i q u e m  a  a p l i c a ç ã o  d e  f u n g i c i d a s  p e l o  a g r i  
c u l t o r .  l e v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  a  v i a b i l i d a r  
d e  e c o n ô m i c a  d e s s a  m e d i d a  d e  c o n t r o l e .  

1 0  - COLHEITA 

. O p o n t o  i d e a l  d e  c o l h e i t a ,  e  q u a n d o  a  s o j a  a p r e  - - 
s e n t a  a s  h a s t e s  e  a s  v a g e n s ,  com uma c o l o r a ç a o  
v a r i a n d o  d o  a m a r e l o  p a l h a  a o  mar rom.  . A u m i d a d e  Ót ima  p a r a  a  c o l h e i t a  e s t á  em t o r n o  
d e  1 3 % .  
Acima d e  18% a  t r i l h a  é d i f i c u l t a d a  e ,  a b a i x o  ' 
d e  11%. p o d e  h a v e r  d e b u l h a  a n t e s  e  d u r a n t e  a  c o  - 
l h e i t a .  . P a r a  a  s o j a  com 1 3  a  1 4 %  d e  u m i d a d e ,  a  r o t a ç ã o  - 
d e  500  r . p . m .  e  a  m a i s  a c o n s e l h á v e l  e  a  v e l o c i -  
d a d e  d e  c a m i n h a m e n t o  d a  m á q u i n a  d e v e  v a r i a r  d e  
3  a  5 Kmlha.  

11 - ARMAZENAMENTO 

A ~ Ô S  a  s e c a g e m  d o  p r o d u t o ,  
r e c o m e n d a - s e  a r m a z e n á - l o  p r e f e r e n c i a l m e n t e  a  G r a -  
n e l .  



COEFICIENTES T E C N I C O S  D O  SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA 1 Ha 

ESPECIFICAÇÃO 

1. INSUMOS 

1.1 - Semen te s  

1 . 2  - I n o c u l a n t e s  

1 . 3  - F e r t i l i z a n t e s  

P  

K 

1 . 4  - C a l c á r i o  com a p l i c a G ã o  

1 . 5  - D e f e n s i v o s  

H e r b i c i d a  

I n s e t i c i d a  

2. PREPARO D O  SOLO E SEMEADURA 

2 . 1  - ~ r a $ ã o  ( 1 )  

2 . 2  - Gradagem ( 2 )  

2 . 3  - C o n s e r v a ç ã o  d o  s o l o  

2.4 - P l a n t i o  e Adubação  

3 .  TRATOS CULTURAIS 

3 . 1  - Combate 2 saÜva  

3 .2  - ~ ~ l i c a ç ã o  D e f e n s i v o  (3) 

3 . 3  - C u l t i v o  ~ e c â n i c o  ( 2 )  

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

4 .1  - ~ e e â n i c a  

4 .2  - Secagem 

4 . 3  - T r a n s p .  I n t e r n o  

PRODUÇÃO .................... 

UNIDADE 

Ks /ha  

Bc. 

Kg 

Kg 

T o n l h a  

L 

L  

HITR 

H / T R  

HITR 

HITR 

D I H  

HITR 

HITR 

S  C 

S  C 

S  C 

S c l h a  

QUANTIDADE 

7 O 

1 .5  

70  

3  o 
1 3 0  

2.5 

2  

O 2  

02  

0.5 

O 1  

1 1 2  

1 . 5  

0 .5  

3 3  

3  3 

3 3 

33  



E s t e  s i s t e m a  s e  d e s t i n a  a  p r o d u t o  - 
r e s  com a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  

. S ã o  d o t a d o s  d e  b a i x o  n í v e l  c u l t u r a l  e  d e  c e r t a  
d i f i c u l d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  d e  o rdem p r á t i c a , p a  
r a  a d o t a r  uma t e c n o l o g i a  m a i s  a v a n ç a d a .  . Dispõem d o s  s e g u i n t e s  e q u i p a m e n t o s  d e  t r a ç ã o  
a n i m a l :  Tombador ,  S u l c a d o r ,  G r a d e  d e  D e n t e s  
( d e  N a d e i r e ) ,  S e m e a d e i r a ,  P u l v e r i z a d o r  e  p o l v i -  
l h a d e i r a  m a n u a i s .  . C u l t i v a m  á r e a s  em t o r n o  d e  7 a  20  h a .  0 s  s o l o s  
s ã o  d e  m a t a .  d e  b o a  f e r t i l i d a d e  n a t u r a l .  . R a r a m e n t e  u t i . l i z a m  f e r t i l i z a n t e s .  . O R e n d i m e n t o  d e   rão os, p r e v i s t o  p a r a  o  s i s t e m a  
e l a b o r a d o ,  é d e  2 . 4 0 0  K g l h a .  

a )  C o l e t a  d e  a m o s t r a s  p a r a  a n á l i -  
s e  d e  s o l o  

b )  C o n t r o l e  d a  e r o s ã o  
C )  C o r r e ç ã o  d a  a c i d e z  
d )  P r e p a r o  d o  s o l o  
e )  I n o c u l a ç ã o ,  a d u b a ç ã o  e  s e m e a d u  - 

r a - - 
f )  C o n t r o l e  d e  e r v a s  d a n i n h a s  
g )  Mane jo  d e  P r a g a s  
h )  C o n t r o l e  d e  D o e n ç a s  . 
i )  C o l h e i t a  
j) T r i l h à  
k) Armazenamento  

3 - RECOMENDAÇÕES T E C N I C A S  PARA O S I S  - 
TEMA 



a )  AMOSTRAGEM DE SOLO PARA ANALI-  
SE 

Os p r o c e d i m e n t o s  a  se rem o b s e r  
vados  n a  execução  d e s s a  o p e r a ç ã o  s ã o  o s  mesmos do  
S i s t e m a  n'? 01. 

b )  CONTROLE D A  EROSÃO 

Deve s e r  r e a l i z a d o  o  c o n t r o l e  
d a  e r o s ã o ,  d e  aco rdo  com a s  Normas ~ é c n i c a s  d e  
c o n s e r v a ç ã o  do S o l o  p a r a  a  Região  Cen t ro -Oes t e .  

C )  'CORREÇÃO DA A C I D E Z  

A c o r r e ç ã o  d a  a c i d e z  do  s o l o  
deve  s e r  p r o c e d i d a  conforme o s  mesmos c r i t é r i o s  
mencionados no S i s t e m a  n'? 01.  

d )  PREPARO D O  SOLO 

O p r e p a r o  do  s o l o  p a r a  a s  con- 
d i ç õ e s  dos  a g r i c u l t o r e s  i d e n t i f i c a d o s  n e s t e  e x t r a  - 
t o ,  c o n s i s t e  no s e g u i n t e :  

. Um tombamento ( a r a ç ã o )  . Uma g r a d e a ç ã o  . Um chapeamento 

As o p e r a ç õ e s  requerem a  u t i l i -  
z a ç ã o  d e ,  a lém do an ima l  d e  t r a ç ã o ,  dos  s e g u i n t e s  
implementos :  tombador ,  s u l c a d o r  e  g r a d e  d e  d e n t e s  
( d e  m a d e i r a ) .  

. Nas o p e r a ç õ e s  d e  I n o c u l a ç ã o  
e  ~ d u b a ç ã o  deve-se  p r o c e d e r  d e  a c o r d o  com a s . r e c o  - 
mendações p r e c o n i z a d a ?  p a r a  o  S i s t e m a  n'? 01. i n -  
c l u s i v e  a d o t a n d o  a s  mesmas t a b e l a s ,  e t c .  



. Quanto à semeadura ,  no que  
d i z  r e s p e i t o  a  êpoca .  espaçamento  e  d e n s i d a d e  de  
s e m e n t e s ,  o s  c r i t é r i o s  s ã o  o s  mesmos do S i s t e m a  
nQ 01. Contudo, no t o c a n t e  2 recomendação d e  c u l -  
t i v a r e s .  deve - se  o b s e r v a r  o  s e g u i n t e :  

P R E C O C E S  MEDIA TARDIAS - 
IAS 5 UFV-1 

P a r  anã  B o s s i e r  M i n e i r a  

Davis  Hardee 

Bragg V i ç o j  a  

OBS - Em r e l a ç ã o  ao S i s t e m a  nQ 01 ,  e s t ã o  e x c l u í -  
d a s  a s  c u l t i v a r e s  S t a  Rosa e  IAC-2. 

f )  CONTROLE DE ERVAS DANINHAS 

. Em função  d a  i n f r a - e s t r u t u r a  
d i s p o n í v e l ,  o  método d e  c u l t i v o  v i á v e l  p a r a  o  s i s  
tema é o  mecânico ,  d e  t r a ç ã o  a n i m a l .  . Recomenda-se um a  d o i s  c u l t i  
v o s ,  conforme a  n e c e s s i d a d e ,  a t é  o fechamento  d a s  
e n t r e l i n h a s  d a  s o j a .  F a z e r  os  c u l t i v o s  n a s  cond i -  
ç õ e s  d e  b a i x a  umidade do  s o l o  e  a l t a s  t e m p e r a t u -  
r a s  do d i a .  C o n t r o l a r  a s  i n v a s o r a s  quando a p r e s e g  
t a r em pequeno p o r t e ,  no e s t á g i o  i n i c i a l  d e  d e s e n -  
v o l v i m e n t o ,  com c u l t i v o  s u p e r f i c i a l ,  a  f i m  d e  não 
d a n i f i c a r  a s  r a í z e s  d a  s o j a ,  e  a f e t a r  o  p o s t e r i o r  
r end imen to  d a  c u l t u r a .  

Como medida d e  p r e v e n ç ã o  con 
t r a  a  i n f e s t a ç a o  d e  e r v a s  d a n i n h a s ,  recomenda-se- 
a  u t i l i z a ç ã o  d e  semen te s  s e l e c i o n a d a s ,  l i v r e s  d e  
s emen te s  d e  e r v a s  más. 



g)  M A N E J O  D E  PRAGAS 

No que c o n c e r n e  ao "Manejo d e  
P r a g a s "  deve - se  o b s e r v a r  os  mesmos c r i t é r i o s  ado- 
t a d o s  no S i s t e m a  n? 01. 

h )  CONTROLE DE DOENÇAS 

Quanto a  " C o n t r o l e  d e  Doenças" 
o s  mesmos p r o c e d i m e n t o s  recomendados p a r a  o  S i s t z  
ma nQ 01 s a o  v á l i d o s  p a r a  e s t e .  

i )  C O L H E I T A  

- . O p o n t o  i d e a l  d e  c o l h e i t a  e  
quando a  s o j a  a p r e s e n t a r  a s  h a s t e s  e  vagens  com 
uma c o l o r a ç ã o  v a r i a n d o  do a m a r e l o - p a l h a  ao  mar- 
rom. - 

\ . A umidade Ótima p a r a  a  co- 

l h e i t a  e s t a  em t o r n o  d e  1 3 % ;  acima d e  1 8 %  a  t r i -  
l h a  z a i f i c u l t a d a  e  a b a i x o  d e  11% pode h a v e r  debu - 
l h a ,  a n t e s  e  d u r a n t e  a  c o l h e i t a .  . Sempre que  não  f o r  p o s s í v e l  
r e a l i z á - l a  com c o l h e i t a d e i r a - a u t o m o t r i z ,  f a z ê - l a  
manualmente .  

. P a r a  s o j a  com 1 3  a  1 4 %  d e  
umidade,  a  r o t a ç a o  d e  550 r .p.m. e  a  ma i s  aconse -  
l h á v e l  e  a  v e l o c i d a d e  d e  caminhamento d a  máquina 
deve  v a r i a r  d e  3 a 5 Km/h.. 

j) T R I L H A  

. Quando a  c o l h e i t a  f o r  p r o c e -  
d i d a  manualmente ,  a  o p e r a ç ã o  s e g u i n t e  é a  t r i l h a  
do p r o d u t o .  A mãquina d e v e  e s t a r  r e g u l a d a  com a s  
e s p e c i f i c a ç õ e s  do  f a b r i c a n t e ,  d e  modo a  e v i t a r  a  
q u e b r a  e  p e r d a  d e  g r ã o s .  



k) ARMAZENAMENTO 

. Devem ser tomados cuidados 
para que o armazenamento seja feito em lugar bem 
arejado. A umidade dos grãos para armazenagem, de - 
ve estar em torno de 13%. 



COEFICIENTES T E C N I C O S  D O  SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA 1 ha  

DlAnimal  - D i a  Aniamal  

DlRomem - D i a  homem 

BIAnimal  - Hora Animal 

ESPECIFICAÇÃO 

1. fNSUMOS 

1.1. S e m e n t e s  

1 . 2 .  I n o c u l a n t e ,  

1 . 3 .  F e r t i l i r s n t i  

P  

K 

1 . 4 .  c a l c á r i a  

1 . 5 .  D e f e n s i v o  

I n s e t i c i d a  

F o r m i c i d a  

2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 

~ r a $ ã o  

Gradagem 

C o n s e r v a ç ã o  d e  s o l o s  

A p l i c a ç ã o  d e  C a l c á r i o  

Semeadura  e Adubação 

3 .  TRATOS CULTURAIS 

3:l. Combate ã saÚva 

3.2.  A p l i c a ç ã o  d e  i n s e t i c i d a ( 0 2 )  

3 .3 .  C u l t i v o  Mecân ico  ( t r a ç ã o  a- 

n i m a l )  

4. COLHEITA E BENEPICIAMENTO 

4.1 .  C o l h e i t a  m e c â n i c a  

Secagem 

T r a n s p o r t e  I n t e r n o  

PRODUÇÃO 
L L 

UNIDADE 

Kg 
P c 

Kg 

Kg 

Ton 

L. 

Kg 

DIAnimal 

DIAnimal 

DIAnimal 

HlAnimel  

DIHomem 

DIHomem 

. DIHoiem 

DIAnimal 

SC 

SC 

SC 

SClHa 

QUANTIDADE 

7 O 

1.5 

5 0  

20 

0.4 

2.0 

1 ,o  

2.0 

2.0 

1 .0  

1 . 0  

6 . 0  

0.10 

2.0 

1.0 

40 

40 

40 

40 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Pesquisadores 

1 - Airton Nonemacher de Mesquita 
2 - Alvaro H. R. de Almeids 

3 - Brar Eduardo Vieira Pacova 

4 - Clóvis Manuel Borkert 
5 - Décio Luiz Gazzoni 
6 - Delmar PBttker 
7 - Elemar Voll 
8 - Geraldo Augusto de Melc Pilho 
9 - José Ubirajara Gareia Pontoura 

10 - Salvador Augusto Maciel Ribeira 
11 - Sérgio Aree Gomez 

Assistência Técnica 

1 - Adãa de Jesus Paula 
2 - Ademir Antunes Moraes 
3 - Ari Antonio Heiner * 
4 - Anselmo Pellegrini 
5 - Antonio Lourenzem Peratelli 
6 - Arnaldo Gomes de Horaes 
7 - Augusto Kioshi Teshima 
8 - Carlos Roberto Alves de Camarga 
9 - Carmo Toledo Perraz 

10 - Celso Darcy Karkle 
11 - Donizete Aparecido Pernandes 
12 - Edgar Domingos Brugnesotto 
13 - Egon Krakhecke 
14 - Permino Rodrigues da Silva 
15 - Pernando Otto K h p f  

16 - Geraldo Cardoso de Almeida ~ ü n i o r  
17 - Gilberto B. Rassato * 
18 - Gilberto da Silva Macedo 
19 - Goro Suguimati 

- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Ponta Porá-MT 
- Dourados-MT 
- Mundo Novo-MT 
- Campo Grande-MT 
- Amambai-MT 
- D0~rado8-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Ponta Porã-MT 
- Dourados-MT 
- Itapacã-HT 
- Dourados-MT 

. . . 



20 - Hortêoeia Paro 
21 - Mumberto N.S. Pasehorlick 

22 - Jarbas Baltarsr Schmaedecke 
23 - ~ ó ã o  Soares de Carvalho 

24 - J o s é  Alexandre Ramos Trannin 

25 - J o s é  Alves Dantas 

26 - J o s é  Joaquim de Souza 

27 - J o s é  Magi Stuqui 
6 28 - José Roberto Giaoini 

29 - Josefino de Preitaa Pialho 
30 - Ligia K. Yokoyama 

31 - Lineu Vieira Pilho 
32 - L o u r e n ~ o  Tenório Cavaleanti 
33 - Luiz Anisia Bortoluzzi 
34 - Luir Roberto Schmiedecke 
35 - Márcio Sandrini 
36 - Nedison Almirão Gordin 
37 - Nevton Rossi d a  Silva 
38 - Olde Martins 
39 - Olimpio Colla(a !lberton 

4 0  - Pedro Moretto 
41 - Plinio Guerrr Rego 
42 - Roberto K. Kimura 

43 - Ruben Jacó Hoffmano 
44 - Rudolf Gunther Zeidlar 
45 - Sérgio Costa curta 
46 - Sidney Alfredo Ribeira , 
47 - Siegfried Richerd Hesse 

48 - Tarciso Praneisca d a  Costa 
49 - Telésforo Vera 
50 - Valberto Parreira Costa 
51 - Walderi Diaa 
52 - Wilson Rodrigues Canelas 

- Cuiabá-MT 
- Douradas-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Campo Grande-MT 
- Maraeeju-MT 
- D O U ~ B ~ O S - M T  
- Dourados-MT 
- Gloria de Dourados-MT 
- Ponta Porá-MT 
- Campo Grande-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Rio Verde-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- D O Y P ~ ~ O S - M T  
- Maracaju-MT 
- Caarap8-HT 
- Maracaju-MT 
- Maracaju-MT 
- Pátima do Sul-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Coxim-MT 
- Amambai-MT 
- Dourados-MT 
- Bela Vista-MT 
- Dourados-MT 
- Dourados-MT 
- Navirai-MT 
- Dourados-MT - Nova Andradina-MT 



Agricultores 

1 - Arnaldo Vieente Geller 
2 - Guido Berno 
3 - José Xavier d e  Lima 
4 - Paulo Bonetta 

- Dourados-MT 
- Amambai-MT 
- Mundo Novo-MT 
- Mundo Novo-MT 

5 - Ricieri Gomercindo Agostini - Amambai-MT 
6 - Thomas Jeriel Owens - Douradas-MT 
7 - Zefredo Edgard Karkle - Dourados-MT 

* Técnicos q u e  são. também. produtores. 




